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Bom dia à todos !!!
Muita paz e harmonia nesta semana que se segue !!!
Vamos inic iar mais um estudo importante para nosso desenvolvimento c omo evangelizadores de infânc ia de
juventude.

 
Tema: A relação entre evangelizando e evangelizador (infância e juventude)

 
Estamos aqui esta semana  para tentar penetrar os meandros das relaç ões humanas de aprendizado e troc a que nos
permita entrar pela sagrada tarefa da evangelizaç ão, tendo c omo modelo instrutor amoroso e puro nosso mestre
Jesus. Que as tarefas de ensino e evangelizaç ão que nos c hamam na vida sejam sempre baseadas nesse modelo:
tolerânc ia, pac iênc ia, f irmeza limpeza de aç ão e de pensamento, para que saibamos doar de nós mais que
c onteúdos intelec tuais, mas nosso tempo e nosso amor, que sensibilizarão o espírito para que possa ele também dar
um fim útil a tudo quanto absorva em sua existênc ia, porque só c om Jesus, Senhor, divinizaremos os nossos
c onteúdos pedagógic os, fazendo deles formadores de homens de bem, que c onstruirão o nosso futuro.
Qual a razão de nos preocuparmos num Encontro de Evangelizadores c om a relaç ão entre o evangelizador e o
jovem? É que temos nos deparado, ao longo desses anos, c om o fato de que muitos jovens e c rianç as  vêm à c asa
espírita por imposiç ão dos pais e, ao partic iparem dos trabalhos, se c oloc am em oposiç ão aos c onceitos trazidos
pelo evangelizador. Além disso, sabemos que os c onceitos trazidos pela Doutrina Espírita, muitas vezes entram em
choque c om os c onc eitos vigentes em muitas c amadas da soc iedade e, princ ipalmente, os que são veic ulados nos
meios de c omunic aç ão. Isso faz c om que o evangelizador prec ise ter muita habilidade para c onduzir o trabalho da
evangelizaç ão, c ontornando as dif ic uldades dec orrentes desses fatores.
Vamos às questões iniciais ???
Em muitas tarefas dedic adas ao Bem, basta que exista boa vontade, sentimento de amor ao próximo. Isto aplic a- se
à evangelizaç ão também?
Qual o perfil ideal do evangelizador para as diversas faixas etárias?
Entre evangelizador e evangelizando a relaç ão deve ser aberta ou deve se manter a distânc ia entre ambos ?
Qual deve ser o c omportamento do evangelizador dentro do c entro espírita ? E fora dele ?
Qual deve ser a postura do evangelizador perante o jovem que expõe mediunidade ostensiva, desc ontrolada, fora
de sua vontade c onsc iente, nos trabalhos de moc idade espírita?

 
 

Esperamos a partic ipaç ão de todos, nos enviando novos questionamentos, depoimentos e textos eluc idativos, não
esquec endo que tudo deve ser voltado ao nosso tema proposto, ok ???
Desejamos que todos tenham uma semana repleta de luz e harmonia.
Abraç os fraternos!
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